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H  I S  T  O R I A  V  E  R  D  A  D E  I R  A

A C  O N  T E C I  D A

w  t i d o , è«fecadõ ras 4orit.es dá folida v iitu d e;
fempre po.r .entre as m eím ^s/M  tem

deícuberto mu i tos ?:q fie eftirna n d9 osJbans principiõs 
facrificaraS as v i3 á s , e  a liberidade ío  para con- 
fervarern nps feus coj$Çpens illezá a luz verdadeira y 
ç o incontrafiãyel da verdadev fazen4c-fe  fuperiores 
á prevéifidade dos teippos. Infinitos exemplos nos 
cornprovãÕ eíle p o n to , e a hifíoria que voú referir 
he bum grande, argumento de que nem todos fe dei- 
xaÔ dominar dos/máp*. inflújço^ da depravaçsõ abo- 

; n iin a v e lc t ín fé rv ^ n d ò , o ariíòr das virtudes , e da

V N o  tem p o  em q u e r e  i n a v a csm Po r t u g 21 o Se
nhor  R e i  D . J o a S  o IV .  hávia n o .A l g a r v e  na C ida
de de Faro huma formpfrífima Dam a filha de pcííoas 
de grande qualidade , tanto em fangue , c o m 0 em 
rc ípe i to  , Tendo das p r ine ipaes ' fam il ias  daquelle 
R e in o .  Eftá fe chamava D ona  Frahciíca , a quem 
íeus Pais t in h a 5 educado Com grande  cuid<ido t 
e temor de Deos , fa2end‘o que  ao mèfmo ter rpo  
que crefceííe na idade , recebeífe a fúa alma o pre- 
c io íb^nu tr im en to  das virtudes ; aílim cre iceo  eita
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anuvcl  creatura com huma vida exemplar , fem affe- 
f t iç aó  vir tuofa ,  íem hypocrifia até o tem po  em que 
devia paliar a ou tro  eftado , que feus Pais lhe ti* 
nha5 Jilpoíto por ler unica herdeira dos (eus bens. 
Delia  fe tinha e ium o rad o  hum F ida lgo  fummamen.  , 
te  ge n t i l ,  e bem morigerado naó íó nas qualidades 
d o W e r i o r ,  mas com todas as prendas q u e f a z e tn V  
dii t inguir  mais o nafeimento.  Chamava-íe  efte D. 
P e J r o  filho de huma Caía igualmente  illuftrè da* 
quel le  País \ era na5 íç affavel por  irçdole , mas por 
eltudo , beneficio'em gráo fublime porque de todos 
e ra  ellimado , m u i to  caritativo , m uito  tem ente  a 
D e o s , e muito va ledo r ;  e além deftas circunftan* 
cias com que refplandpcia o íeu coraçaõ  , t inha ad* 
qu ir ido  muitas Artes liberaes com que fe adornaua  
fendo  até na Muíica , e inftrumentos hum axceljen* 
te  Profelfor. O  amor que t inha dedicado a D ona  
Francifca  o naó deixava refpirar hum inrtante fem 
que  pudeíFe ter meio de fe unir com huma taõ ama- 
vel peífoa. Na5 ignorava ella a fua grande paixa5 , 
e o  e (limava q u a n to  pedia a decencia , fempre fu* 
je i t a n d o  a fua liberdade ao goí to  , e ao deftino que; 
feus Pais lhe efcolheílem ; a (Ti rn vivia6 ambos defe- 
j á n d o  mutuamente aquella unia5 , até que Di Pe
d ro  vendo que na difpofíçaó d e fe ü  Pai fe fundava a 
fua felicidade , a pedio  para fua Efpofa : o cafa- 
m en to  daquelle Fida lgo  era muito  venta jofo  para  
Dona Francifca na5 íó pelo fangue /  e bons coftu- 
mes de Dom Pedro , mas porque tinha muitos bens 
com  qu^ poder fazer huma Cafa bri lhante  nos feus 
defeendentes ■, e por efta razaõ com grande goíto , e 
geral approvaçaÔ fe concluirão as núpcias com par
t icular  faüsfiçaô dos dous confortes.  D* Pedro fez

todas
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todas as dernonftraçoens de alegria tanto cm g n la s , 
còrno em feftejos , parecendo-lhe  tu d o  d im inuto  á 
pqrporçaft  da fua felicidade. N a d a  podia cíunpn- 
rar-le com a fatisfaça*) em que  viviaS depois  de rece

b i d o s  aquelles ternos , e v i r iuofos  amantes *, ellcs 
era o infeparayets , elíes fe admiravaõ cada vez mn is 
das- qualidades que  defcobriaõ hum  no o u t r o .  P o 
rém á dcfven tura  inimiga im p ja ca y d  da vir tude 
t o  n j  u r ando * fe c o m  r a d l e s  , lhe  d i fp o z  as mais pun
g e n te s ,  e rhaís horrorofas  m ag oas ,  que fe podia 
imaginar na doçura  de feu eftado, PaíTados alguns 
d i a s , por g rande  prèci faõ foi D .  Ped ro  o b r ig a d o  a 
fazer huma pequena jo rnada  , na qual  fe devia de 
m orar  c inco ,  ou  fe isd ias ;  e fazendo a maior  vio
lência ao feu amor , e á íua faudade , fe de fped io  de 
fua chara E f p f a , ' e p a r t i o  com hum  criado , p romet-  
tendo-llie a brevidade com que voltar ia  ; porém  c o 
mo o c o ra ç a ó p r e f á g o  nunca mente  , elle fe defpe- 
dio. com hurnâ áffliçaô táÕ f o r t e , que  fem penfar na 
ca u f a , lhe devoráva o i n t ç r i o r ; e a t t r ib u in d o  ao 
feu.amor. efte éxceffo da fua p e n a , e ob r igado  da ne- 
ceíTidade da fú^prefença para d ir ig ir  a lgum as coufrs  
do  me fticaã,fe a uf èo tou  em fim.Ficou Dona  Francifca 
lu tando  com huma cruel faudáde fem outra  confo* 
laçaÔ mais do  que a çfperança de t o m a r  brevemente  
a ver o íeü terrio Efpofo. Huma tarde  para d iver t i r  
a fua fr i ikza , f a b in d o  a paíTear a huma praia c o n t í 
gua á cafa.em que viviáft , fem mais com panh ia  que 
huma criada ., foi vifta de huma lanxa de M ouros  que 
embofcados em huma vifinha rocha efpiavaÔ algum 
Chri í íaó  qtie pud^tfem cap t iva r  ; ao longe írftava 
íobre f e n o  hum chaveco d e q u e  t inhao pa r t ido  , po* 
rém a ignoran te  D o n a  Fraticiíca que nem via a err>
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barcaçaS, nem a ernbofcada , nem tinha nenhum a 
imaginaçaÕ daquelle p e r ig o ,  fó fe lembrâva do  dia  
em que poderia  tornar a ver o feu charo D. P e d r a ,  
Ao mefmo tempo que niíto fe entretioha com a*fua 
criada , de repente fe viraõ cercadas de huma t ro pa  
de M o u ro s , cujos alfanges lhe ameaçavaôas vidas fe 
fallaííem ; e levando-as com toda a pref la , antes que  ‘ 
foílem íentídos , as mettéraó na lsnxa , e a scondu*  
ziraõ para o chaveco : L og o  que a trifté Dorja Fra-n*^ 
cifca fe vio naquelJe laíHmofo t r a n c e , cahio corn 
hum taó for te  d e fm a io ,  que na6 tornou a fei>a5 
depois com alguns remedios que o Capitaô  Wè ap- 
p l icou ;  o  qual vendo a grande forrriofura daquella 
capriva , a t ra tou  com muita  affabelidade( íuppoftò  
quedefufada  naquelles co raçoens ,  onde fe apofen- 
ta  a barbaridade , e a tyrannia ) e conje&urando que 
naquella preza poderia  confeguir  huma grande ven
tu ra ,  velejou para Conílantinopla para a offerecer 
ao Gra5 Senhor  como hum milagre de beleza. E m  
todo  o tem p o  defta cruel viagem foraõ os olhos dè  
Dona Francifca dous rios caudalofos, e todas 3q'uel- 
las razoeis  que a creada bufcavá|p 'âra a con ío lar  
eraô ineficazes na íituaçaô das fuãs magoas , nas 
quaes a deixaremos por hum p o u c o ,  em quanto^D. 
Pedro voltou da jo rnada ,  e voando vinha receber 
nos braços da fua amada Efpofa a recompenfa da fua 
faudade : Mas que agudo punhal trefpaírou o feu 
amante coraçaÒ, quando chegando a cafa naÕ vio 
mais que funebridade na fua família , fem que  pu- 
deííe defcobrir logo o motivo ! elle fe apea de re
pente , os criados fogem , e fe efeondenf po r  na5 
lhe darem a nova funefta j chama , e naÕ fe lhe  fef- 
ponde , e naô vê mais dò que lagrimas , e femblan-

les

6T Hijloria verdadeira



Acontectàa no Reino ão \Algarve. 7  
tes  confternãdos.  Deos Im m e n fo  , que novidede he 
etla ! elle exclama ( penetrado  da m a is . devorsdora 
anguília ) m qrrco  a minha adorada Efpofa ? nin
guém  lhe r e f p ó n d e ; fobe a efcada fem atinar com o 

t ça m in h o  , t ropeçando  a cada pafío que dava j c h o  
ga á primeira  f a l a , ~vê as criadas chorando > e na5 
encon tra  a fua amada Dona  Franci íca .  Depois de 
grandes difficuldades que^ouve para lhe darem noti
c ia , .  foube em fim que a Tua- Efpõfa  tinha íido capti- 
va dos M ouros .  Q u a l  foi a  fua confle rnaçaf) , fe de
ve  j u lg a r  :àindá ,vna6 “precedendo  a purez3 do feu 
amor  ; pois era báftante  a que lie amor da ragafi com 
q u e  fe  eftimãó os caiados. Elle  fez as maiores lou
curas  que  fe po d em  confrdè ra r ; muitas vezes fenaó
o cmbaraçaflèm , iè atraypííava com a fua mcfma e im
pada : elle  nao acertava c o m  ò que  queria dizer , e 
em  í m  o jdè l ra^  eftava no mais emi
n e n te  p o n to  a q u e  podia’ f u b i r : infeliz viagem , d i
z ia  elle e " lo g o ^ardeiido em fu ro r  , ah pérfidos que 

; n íe ‘ kyaffeis"à-;piinb‘̂ j  ,N aó • fui eu taó ditofo 
■%, q u e p é r ^  ã l iberdade da minha

a d o r a á ^  eu vós mandaria  p r im e i ro , baib^v
r o s , ^aVa < fe ^ ç rn a s  p ^  ántes que vos largafle efla 
joia  précíòfa , é déjyois com  a min ha morte  fa tis fa - 
rieis a, võíTa crueldade  ! Q u e  íerá fei to  de t i , minha 
chara D ^ a -  Françiíca , qual  ferá o teu  horrivel defli* 
110 ? N e |e í '  rtvar de  conttérnaçaõ  fludluava o deígra* 
Çadb D . P e d r ò ,  fém querer  nem admit t i r  confola- 
ça5.,  nem alivio j e por mais que os feus a m ig o s , e 
feu IrmaÔ D. A n t ô n i o , com  quem t*ijj|fehuma gran* 
de  amizade *, o  animaíTem com a 'e /p cm fça  do refga- 
te  a que logo queria5 pòr  maô , bufcando por alguns 

" comraerciántes de Cadis  efte m e i o ,  nada abranda-• ’ ■ ■■.



va odifgofto do tníte D. P e d ro :  aííim paíTbu alguns 
dias ate que obrigado do IrmaÒ , e dos amigos , 
par lio para o dito  porto  de Cadis com grande toma 
de d inheiro ,  e joías para ver fe podia dar a lgum 
caminho ao reígate acompanhado do terno  IrmaÕ : 
mas qual foi a dor que 'experimentou quando foube 
po r  hum captivo q u e O fm a n  , ( q u e  afíim fe chama
va o Capitaõ P i r a t a ) tinha feito a íua derrota para 
Conítantinopla , a oíferecer aquella captiva a o G raS  
S e n h o r , do qual era impoílivel o re fg a íe ,  por  quan-  
l o  elle era defprezador de riquezas , e fummamen- 
le  generofo ? Ficou D. Pedro na mais defaidenada 
afflicçaÕ, que podia ter creatura  v iv e n te , co n tem 
plando  com hum ponto  de viita fua Efpofa  requefta- 
da pelo Im perador  ; e fuppofto que os princípios 
de  virtude , e ReligiaS lhe davaó efperanças da fua 
reíiflencia , logo fe lhe prefentavaõ as crueldades 
de  que ufaÕ aquelles barbaros , as violências , e caf- 
t igos  com que os Eunucos trataÕ no Serralho as ca- 
pt ivas Chriílás , para verem fe/affim lhe fazem per
der  o amor da patria , e a conftancia da fua R e l i 
gião:  ora fe lifonjeava com a fidelidade da (ua E fpo-  
la , que mais depreíTa foffrería mil mortes do que fal
tar  ao leu deve r jo ra tem ia  que o feu fexodebil com o 
fufto dos tormentos Ha5 confervaHe o v a lo r p a r á í í  
refiftencia : Em fim em huma horrorofa alternativa 
le via combatido das mais a trozes aff l icçoens, fem 
faber reíolver-fe no que faria para  poder moflrar á 
fua amada Dona Francifca o feu cuidado : Porém
o amor artij| | e famofo lhe fez lembrar  huma idéa , 
fupporto que precipitada , ao menos que de alguma 
fórma corroborava a fua eíperança.  Hovia no p o r to  
de  Cadis hum Navio Veneziano , que fazia viagem

para
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Acontecida no Reino âo Álgarve. 9 
para  Conftancínopla , e t en d o  ouvido que Hebraim 
que enúÓ  era Im perador  O th o m a n o  tinha grnnde 
h u m an id ad e ,  e era fummamenre generozo  eíiirnnn- 
do  aspeí lbas  de m erecim ento  , e q u ^  pertendia des
m e n t i r  com as fuas íicções o nome de crueis que 
tijihaõ adqu ir ido  .os feus án te ce í lc rc s ,  i í io ,  o íVz 
nâ6 hezitar  hum inttante na part ida , c comum ni
ca ndo ao Irma5 a fua idéa ellè naõ ío Ihcadoptou 
a refoiuçao mas tarnbem o  quiz -acompanhar , e 
correr  com e!le a mefma tormenta  , ou a mefma 
f o r tu n a ;  e ajuftando o t ran fpor ie  , paliados alguns 
dias partiraS para Conílant inopla .  A infeliz Dona 
F ra n c i fca ,  em quanto  du rou  a viagem pora aqucl- 
la capi ta l  da T u rq u ia  naõ fe levantou mais da ca
ma fempre na maior  aff l icçaó,  e era precifo para 
tom ar  a lgum fuííento. que o C apiraõ  , que tinha* 
intereííe na fua vida a o b r i g a r í e ,  ora com agra
d o s ,  ora com j^niaços de a levar para onde mais 
na5 houveíle novas d e l ia ; e  em fim com as efpe- 
ranças de que o  I m p e ra d o r  a mandaria para a fua 
pátr ia ,  ChegáraS a Coní lan t inop la ,  e logo Ofman 
fo i^dar  partè  ao GraS Senhor  do prezente  que lhe 
t r a z i a , o que elle m u ito  e í l im ou ,  mandando fazer- 
Ihe huma grande r e c o m p e n ç a , e que  lha trouxef- 
fe para o íerralho j elle o fez , e fupoílo que a 
v i a g e m ,  e a s  mágoas t inhaó dem inu ido  algum tan 
to  aquella cor  de  purpura que t inha5  as íaccs da 
infel iz  c a p t iv a ,  é am ortec ido  a natural viveza dos 
feus olhos ; com tudo  o E m perador  Jogo que a 
vio ficou admirado de ta6 grande formofura , com 
a qual naô compctisó  as fuas Circacianas , nem as 
.famozas beiíezas de R h o d e s  , e ficou, ta6 fufpcnço 
í  faa  vi3a que efta psixi-o que D on a  Francifca

B Wie.-



Jfrc dhísrvou augmeniou infinitamente o  feu def- 
d c : í »i i , p o r v i r  a g rande  tormenta  a'que fe ex 
punha a lua fé ,  e amor conjugal  , e osdeveres da 
ú n  R d i^ iao  que no cora,-a5 íinha gravada. H e -  
brr.im que fallava perfei tamente  o Italiano , que el- 
Ja tnmbcm labia , lhe fegurou a felicidade do feu 
UeiVmo , e que feria eltimada com grande p re fe 
rencia a tod.is as fuas D am ss ,  mandando-lhe logo  
Jazer os mo is precioíos vefl idòs, e dando-lhe jo ia s  
de hum exceíiivo valor. Porém a Providencia que  
fempre vigia fobre aq u e l le s ,  em cujos corações fe 
eítabelefle a pureza da verdadeira Relig ião  , e a 
■candura dos fen t im en tos , infpirou hum tal refpei-  
to  em Hebra im ,  qu e  eíle íe p ropoz  aconquif ta  do 
coraçaó de Dona Francifca por meios dezuzados.  
no Serralho, ifto he , querendo vencer aquella cap-  
tiva coiri h n e z a s , e o b íe q u io s  fem que pertendeí le  
contraftar as vir tudes $jue nella v^i re fp l índecer  , 
por caminhos indecen tes ,  mas fb com benefícios ,  
e eÜimações. V i r tud e  bri lhante  quanto podem as 
tu,is luzes! AÍFirn viveo nlgum lempo , ea inda  que 
fe lhe augmentava n paixao com hum rapido  pro-  
greiTo, nunca excedia dos principies que fe tinha 
propoílo ; elle lhe fallava todas as ta rdes ,  e com 
ij lla le entre t inha em práticas de qutí ficava taò  
nttrnhidi) como adm irad o ,  por ver as qualidades 
que ddcoh í ia  na alma daqueíla c s p t i v s , e por mais 
deligoncia que fez nunca pode fiber delia nem a 
lua íamilia nem o íeu eftado j e rí la  prevençaó ti* 
nha elb sjuflado com a fua creada por lhe pare
cer precifa p a a lguma eventual idade do fu turo .
O  amante Hebraim defprezou inteiramente as fuas 
mais belias D am as ,  enchendo  de tal  fiume as que

eraõ
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'Jicartccido nc jR.ehio cio Algarxt* n  
eraó mais eftimadas que a té  lhe fugirafi cio Serra
lho Tem que elle fizeííe dífío sigum cafo. Píifiravaó 
cs L tmuchos que governavaô o Serralho daiuelle 
g rande  rei peito  c o m .q u e  feu Senhor  tr^rava a« 
quella E í c r a v a ^ e  cüe argum ento  lhes íV/ia com 
que obraílem com toda a moderaçaS , c comk !* 
cendenc ia  com ella. H u m a  pccaíiaõ em que o 
C he fe  dos E unuchos ,  lhe fal lou em Dona l ioncif- 
ca ( hil FTcrava Portugneza*' que eíle cra o leu a* 
pelido  } queixandn-fe o Im perador  da indiiièrm- 
ça que experimentava elle lhe p c r íu a i io  n v io lên
cia pe rm ett ida  , p.éla fua L e i ; porém Hehraim com 
hum fevero femblantc lhe increpou a ' tem er idade  
daquella  lembrança r d iz e n d o - lh e , eu nnfi perten- 
do  chegar  ao coraçaÕ defla amavel crcaiura polo 
cam in ho  da a ípereza , mas pelo da t e r n u r a f e r v i -  
ç o s , e o b fe q u io s ;  porque  eu vejo na candura com 
que  me falia o q u a n t s  eftima as minhas qualida
des , e também noto que  a lei delia L; (crava tem 
grandec  pr incípios de c a r id a d e ;  pois que todos os 
que a reguem fe. facreftcaó aos maiores tormentos 
pela  na6 in f r in g i r :  além de que a pureza com qiv 
a Efcrava Por tugueza  quer confervar a Tua alm 
me faz huma admiraçaô que me furprende:  vai 
lhe  d iz  elle , avizalln para que  íe prepare pa' 
m e receber a vifha que efia tarde lhe farei no 
feu ^ pôzen to .  Ficou afíiifladiffrr a Dona Fm icif -  
ca com aquella viílta , poré[n firme na refoh ça5 
de  morrer  antes do que  offcnder n fc ? c jiuírren- 
to  fagrado. N a 5  tardou o Im perador  em vir no 
q u a r to  de Dona  Francifca  , que cra hum Pulacio 
adornado  das rrais preciofas t é l l a s ,  e requiíTimas 
alfaias , e no qual to do  o ferviço era de ouro ,
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c pr a t a .  Fra Hebraini  hum homem de femblnn- 
tc limg-:íiiiíb 3 e ag g rsd av e l i  t inha  hum as palavras 
doces y e humanas , d e g en io  muito j u v b i  , e co m p la -  
cento; em hm era hum Principc Lúiropeo muito c m -  
1íz:í 1:) com a figura de hum H o  toai ano. Dona Fran-  
c i :c ' o recebeo com aquella fubmiíIaS de vida ao feu 
caracter, e como t inha g ran d e  jtiizo , e grande co^ 
nheci nento das coufas que lhe convinhaô á fiíuaçao 
cm que citava , querendo ajoelhar para í a!íar-lhe el- 
le o naõ conferi tio ; d izendo-lhe;  For mofa Por tugue*  
z r ,  as qualidades d a v o í f a a l m a  vos tem na minha 
preíença com ta5 fu b l im eg rá o  que eu naò confenti*  
rei em necaò em que ellas fe contemplem an iqu i la -  
das;e fazendo-a al lentar j u n t o  delle>com grande a fa- 
b i l idade ,  e com grande  re /peito  , 3he diife: a té q u a n -  
d o  beiillimo e n c a n to ( vindo ao meu poder por e i p o  
ciai favor da fe l ic idade») até quando tereis vós o eo- 
raçaõ fechado ás minhas m#:zas-> c ao meu c m e m o -  
foam or?  A maior  prova d d i e  he o í ie m e *  qiu. te<n 
devorado todas as m i n h as Da mas de í_p; cza d . s , *e ndo  
a difíerença do culto  com que vos lifongeiu^pois acho 
que he o verdadeiro modo de trai ar o ficnoí.vó;* me en- 
iinalies efta doutr ina por  algumas pafíbge«ns cofn"quQ 
mc tendes feito m udaros  meus fent imentos ,  mas que  
recompença devo eu e fpe tar  , beliíTimã creaíura , fe 
citando vós no meu Serralho ha finco mezes naó tem 
os meus ardentes fufpiros abrandado a dureza do  vo '«  
fo coraçao ? Por  ventura , eu n a 5 renho molhado  na 
delicadeza de vos tratar  todo aquelle refpeíto de que 
foisdi^aa? Tem-vos fa l tado nada que poífa demi-  
nuir-vos o pezo dos ferros ? Sentis vós no t ra tam en
to que eu vos t en h i  dado a menor fombra do cat ivei
ro r Pois comq aífira fo rm ofa  P onugueza  , naõ vos

i 2 HiJJoria verdadeira
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mereço fe querrffi>ftrar-me huma pequena vareda por 
o n d e p o í l a  caminfrar para o vofTo corrçaò  ? vos íbis 
í e n h o r a d o  meu I m p é r io ,  e d o  m eucoraçaS  qucvnl- 
le m a i s q u e t o d o  elle 5 eu haS q u e ro  mais felicidade 
que  amar vos , e fe r  c o r r e í p o n d id o ; c fe no voíío

l c o n c d t o  paíTaõ os H o tom anos  por bn rb a ro s , e inccn-
I ilveis , nefta par te  naò devo mereccr-vos ferrei hante 
L injufl iça , pois naó tenVio moflradp para vós nenhuní
* final de fere23. SubliJ^é Senhor, lhe r d p o n d e a  Dona 

F ranc i ícd  cheia de confusaÕ , tendo derramado o po
do r nas fuas lindas faces aquellas cores que dcnotaó 
liom interior  naô fufceptivel  d o  crime : T o d o  ova» 
lor  do  voíío alto m ereçim eto  tem  produzido  em mim 
h u n u a ó  reverente  r e f p e i to , que  vos con templo  co
m o  hum Pbenom eno  e n t re  os M ofu lm anos  ; as vof*

. ias qualidades fariaS o o' namento a hum grande Prin-

I
cipe Europeo  , e feliz daquel le  que  as poííuiíTe; pa
ra qua lquer  p a r t r q u e  eu dila te  a-vifta , e n c o n t ro s*  
voífas luzes , os voííos favores , as genercfidades de 
h u m  coraçaô inimjtavel \ em fim íublime Senhor, en
c o n t r o  o  voí ío n o m e ,  que faz o voíío maior elogio. 
A m á v e l  P o r tugueza ,  lhe repl icou H eb ra im  , na qual 
linxo a Providencia afflaís perfe i ta  formo/ura j com 
hum a deícripçaõ íem artificio : t e d a s a s  l i íonjasccm 
que  me tratais  faô meros effeitos da a d u h ç s ô  , com 
que os fugeitos pertendem ter favoraveis  os Senho
res ; porem vós que na5 tendes para mim d i a  quali
dade , porque em lugar de leres Efcniva , eu he que 
quiz  tom ar  os ferros de voíio captiv<r>:na5 me deveis 
t ra ta r  com palavras em que rei pira o  comprimento  , 
e fe faz ver a d i íbne ia  ; íal lai-me por  termos cm que 
reverbere a ternura , tornai  ao meu coração o prazer 
que tenho perdido ,com 0 futto de naõ voç aggmdar.
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Senho r ,  cu voscí l rnio tanto  quari to.poííb nosl imi» 
tcs da (JtfícencH r e fizera huma grande  aílVcnta ao 
voífo mereci tr> í*e lhe na 5 t i ibutaí íe t odo  o ref- 
pciío que elle tnerece , c com que* vos faz admirível  ? 
porem , S e n h o r , o meu coraçaô que nunca foi fuí- 
ceprivti  de outras paixões mais d c q u e  aquel las que  
teço do prelúdio da mínha infancia me infpiraiaó 
m e u s P a : s , c q u e t e na t o d o ^ f u ndamento n os d c v «- 
res da R-^i  -/ 5 que p r o f i r o  *, avós  msftno S e n h o r ,  
a vós mírf.f.o í h ru  horror hu/na mudança : epen t i -  
nu de feutitv< c a t a s ; <?.u me faria indigna da v&iia be* 
neficeucia fe vos iTícílrafíe numeor seao  t a õ in c o n f*  
tante  : e fe tendes huma alma taÔfuperior a todos  dc« 
veis eíliíB^r squcilas que eíkbeleffèí-u o feu fundo  na  
honra 7 e nas virtudes.  Vós meericheis de cada vez 
dc maiores mot ivos  para adorar-vos pelo m odo  com  
qúe p e n fa i s , e defcosTeis; porém bella Por tugueza  , 
naô deve haver huma authoridade taÕ forte  fobre  o  
ponto de honra que muitos julgao fer huma fantafma 
com que nosprendem. Vós na5 fois capaz [de a ju l 
gar aíllm ; e fe a honra he huma fantafma , qual hé 
a raznô porque fazeis guardar taó exa&amenteas vof-  
fas Damas ? Porque caftigfeis com íevejidade  a- 
quellas que fal taó nefte ponto  ao feu dever , e qual  
he a raza5 porque os mefmos barbaros , que naõ co- 
nhcílem o que he a vir tude , efíimaõ entre  fi aquelles 
que tem mais qualidades na fua mefma natureza tof- 
ca, e groceira íl‘in raciocínio civil ? E  porque to do  o 
Mundo refpei ta a virtude naquelíe feu mefmo-eftado 
de convivência , e tal , ou qual fociedade : N a 6 , f u -  
blime Senhor ,a honra,  e a  virtude refplandeílem com 
a lua própria luz , fem que precizem que ou trem  lha 
communique.  Eu convenho  no que d ize is ,  adorado
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encanto  , .refponrieo Hebrs im  , e cíle mefmo n r j u 
m ento  me foz que eu pertenda conquií lar  o v o í lo c o -  
rsc^o cóm fentimentos que vos fvjaô nggrndsveis, |T,js 
vejo o gráo fublime em que prezais a 'v i r t u d e .  De
pois de humfl larga converfaçaõ , elle fe íl parou ain
da mois encantado da formolin 0 de Dona Drancifca 
pelo feu di lcurfòj  em queluzifío ts§ ameveis qualida
des ,  e con t inuou  com fazer lhe presentes g r a n d io  
fos , e iodas  as finezas que fupunha poderiaô íV.zd-' 
lo feliz na eílimsçnõ da fua bela Efcrava ; porém D o 
na Francifça'  íem pre  recebia todos aquiellts c.ble- 
qu ios  com huma notável  in d i fe ren ç a  , na 5 deixando 
nunca os feus olhos de.fazerem hum cont inuo  , e fm- 
dofo  facrificio á lembrança do feu adorado i iípoíb ; 
e to d a s  aqueilas g rand ezas ,  e profuzóes  com que a 
obrigava H ebra im  erao punhais  p e n e t r a n te s , que lhe 
trpfpaílavaõ o coraçaft pela deficuldade que lhe def- 
punhaS em tornar  ayoltar  para a fua Patr ia .

D ,  P e d r o ,  e feu  I rm aõ depois  de huma dilata
da viagem chegáraò a CcnfJantinopla  , e fe aquarte- 
Já rsõem ca ía  d e b u m  V eneziano  para onde os condu
ziu o Ca-pitaÓ do Navio ,porque o dinheiro  faz vencer 
todas as def ienIdades , e como D. Pedro  fallava per
fe i tam ente  as línguas pafíava por hum Ita l iano  entre 
aqueilas g e n t e s ; mas como as notic ias do Serralho 
fa6 íummamente  deficultofas pelo grande perigo que 
he em as p r o c u r a r , e em querer indagalís  , paíláraó 
muitos dias , e po r  maiores dcligencias , c dinheiro 
que fe eípalhou naÓ lhe foi poílivel alcançar, a mais 
leve notic ia. Já h^via m e z e  meio que D. Pedro efia
va em Conftantinopla  fem ter  confeguido meio dc í>  
b e r  fe acafo eftava , ou naó a fua Efpofa  no S e r ra íh o , 
fev iv i í i ,  ou era morta , enef ta  fnuaçaS pULva os

leus
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feus dias f luduando com hum mar tempefluofo de 
penas,  eafflicçóes.  H u m a  tarde  quefah io  com feu 
Irmaó D. A n íon io  para.õs íuburbios da C idade  íyc- 
cedeo que par i  tomarem algum refrefeo entrarão em 
huma cala *dc paíto aonde encontrara# huma Dama 
Turca cuberta  com hum vêo , ( que. na-mefma cafa 
eílava refugiada pelo que depois  fouberaS.)  Era  rcuú- 
40 bem pa rec ida ,  e com magníficos t ra jes ,  e como 
fe achara6 na meíma caza , e vio quee r^ô  Eft rangei- 
t o s  , e que fallav.aô I tal iano que  ella tam bem  fal tara 
fe metteo nw converfa p e rgun tando  a D om  Pedro d e  
quePa ixcra .  D .  Pedro à primeira vifta duvidou con^ 
fe l ía r lhea  verdade , e íó lhe di í íe ,  Senhora *nós fo
mos dous infelices que fahimos da noífa R á t r í a , e va
gamos pelo M undo  ás de ípofiçóesda  forte,  fem mais 
deílino d o q u e  pertender hum impoffivel. Eíles t e r 
mos porque me re fp o n d e i s , diíTe R ox a na  , ( queaf-  
fim fe chamava a D am a Tu-rca ) faS denicmftrativos 
defegredo particular , que naS me quereis defeobrir  
nem eu o p e r t e n d o ;  vejo nosvoflos  trajes , e  íem- 
blantes que fois mais do que quereis figurar«me j e í e  
eu vos puder  fer util  em algunla coufa naó duvideis 
que o farei com toda a vontade : fupoftò qu e  
me vedes nefta cafa póde  fer que fabendo algutíià 
vez quem eu fou nao deis por mal empregado o tem po 
quedefpendeYes comigo , e muito  menos fiar-vosde 
mim quando vos pofla moftrar hünrcoraçaò  aonde  a 
humanidade domina. Senhora eu na5 d u v i d o ,  ref- 
pondeo D. Pedro 7 de nada qoe poífa fazer íubHme o 
voífò merecknento ém voífas qualidades , mas a dei- 
ventura que me conduzio  a e í l e P a i z  he de  taÔ forte  
pezo-, que  eu me(mo H coftumado a ella o  na5 polfo 
fis-poiiar. Eu vim a eftç Po r to  unicamente para fabe r

hu-
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huma no t ic ia  aflaz defficultofus pelas circunflancias; 
e vede vós qual he o meu infel iz deftino que me fez'  
corre r  por terras remotas da minha Pátria  fó por fa- 
ber  o mefmo que  he quaíi impoíTivel coníegti i r ;  e 
q uando  o confíga, íerá talvez o meu m aior  verdugo.
Vós  eitais defmaziadamente  poíTuido ( replicou R o -  
xana ) de q u e o in f l u x o  da voífa-defgraça aqui m ç t -  

" mo vos feguira , po rém  muitas vezes aonde fenaò ef- 
pera  ahi fe encon t ra  o  remedio : fallai , dizei nie o 
que per tendeis  f a b e r , e c r e d e , que  eu tenho  bafían- 
tes meios nefia Cidade de faber cs fegredos delia,e a- 
inda  alguns fó refervados ao feu Im perador .  Aqiji fi, 
cou D. Pedro  fu rp rend ido  fem faber que refoluçaÔ 
tomaria  p o rqu e  todos  IheeraÇ oppof los  aos (eus de* 
f íg n io s , porém  o g rande  defe jo  de faber noticias da 
fua ch.ira i )pna  Francifca  lhe fez  rom per  neílas pala* 
vras* 0 h  C e o s  , e qual  'feria a minha d i ta  fe eu en- 
contraife  em vós o meu N u m e n  T u te la r  1 as voílas 
vozes drenoiaõ a ca-ndura dos voílos fenr im eníos ;  e 
p o r q u e  duvidarei eu  com m única r  vos o meu fegrcdo 
q uando  r e n h o p o r  caufafi a voíía probidade,  e s  fran
queza dns voífas o f f im as ;  e para que vos  obrigue 
mate a fé que eu faço de huma peíloa , que naó co- 
r h c ç o  , eu vos quero dec i f ra r  a caufa da minha via
g e m ,p e r te n d en d o  primeiro que  m e d ig o i s p o r  pieda
de  fe tendes  a lgum a notic ia  de  huma Dama Por tu* 
gueza que haverá fete rriezes veio cpprivn para cfte 
Serralho do G raÕ  Senhor  ? Q u a n d o  R uxana  ouvio 
fa l la rna  Dama P or tugueza  deo  hum grande  fiifpiro, 
e ficou algum tem po  fèm lhe dar refpoíla , e depois 
lhedilTe: e/Ta Dama Por tugueza  taõ formcfa  como 
difcreta chama-feDonaFrancifca ,e  foi captiva porOf- 
man corfario  de  Turres ;  e trazendc*a  a H e b r a im ,

G  fe



fr conferva p io  Serralho. Ocos i m m o r ta l , exclarr.ou 
D* Pedro , que feliz noticia , vós me att rahis  a vida 
que por in íhn tcs  fe me eftava fe parando , e dizei-me 
for mola Dama, tendes vós a lgum conhec im en to  de l 
ia ? Sim , maior do que imaginais , refpondeo R o x a 
na : edizei-rne „ Senhora , con tinuou  arrebatado  D. 
P e d ro ,  (abeis vós qual tem fido o feu deftino? O  feu 
deílino , diííe ella , tem fido o mais d i to fo  que íe pof* 
fa julgar;  p o r  qu3nto  H ebra im  que hoje  occupa  o 
T h ro n o  O tom ano  tem concebido por ella huma pai- 
xa5 taó rara, que com defprezo  de muitas outras  Da-  
mas formofas hoje  fas as fuas delicias. Ah ! S e n h o 
ra por piedade naõ palieis mais adiante ,porque as vof- 
ías palavras me penetraó o coraçaó como hum crue l ,  
e agudo punhal , e aqui comeífáraÔ as lagrimas a ca- 
Iiir-Ihe em rios. Q u e  novidade he eíTa , que  com vós 
c o n te m p lo , lhe difle a formofa T u r c a  cheia de  com- 
paixaó ! vós m ed a is  grandes indicios dc? intereíle  
part icular que tendes nefla D a m a ;  explicai-vos co< 
m igo  , evede  que poderei fer-vos u t i l ; naóefc ru^  
pulizeis em vos fiares de mim que rec iprocamente  l a 
beremos grandes  particulares : D. Pedro a n im ada  
com  eftdS razSes lh e re fe r io a  hiftoria d e D o n a F r a n *  
r i f c a , dizendo-lhe que era feu m a r id o , e que vinha 
como defejo de a refgatar por todo o preço. R o x a n a ,  
depois de ouvir  atentamente, lhe diííe quanto  o refga- 
lalla era impoffível : por quanto Hebra im  naó deixa» 
va o feu gollo por todos os tezouros  do  M undo  , e 
continuou , d izendo : cila Poi tugueza  que tem fei to  
innocentemcnte  to da  a dezordem do Serralho , he o 
f^u Ídolo;  Pois tanto amor tem o lm e p ra d o r  a eíTa 
dilgraçada ? Pergun tou  D. Pedro : o maior que teve  
nunca.,  refpondeo Roxana , e a mcfma razaõ de na5
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fer fatisfeito htfo que lhe faz huma extremofa paixaó. 
Q u e  medeze is ,  Senhora , replicou D. Pedro com hu
ma emoçaõ arrebatada : que  me dizeis, Senl o r a , pois 
eíía infel iz  creatura naõ tem c o r re fp c n d id o  aosdeíe- 
jos do Imperador  ? N a 5  , r e fpondeo  R c x a n a , anles 
tem confervado hurn fundo de honra , o  mais dezufa
do no Serralho qúe fe vio nunca; de fórma que o Im 
pe rador  porque  tem huns nobres  f e n t im e n te s , na§ 
quer por  violência conquif tar  o fcoraçaõ defta efliina- 
vel Por tugueza .  Ella agora  fe acha aqui  perro de nós 
com huma cafa de C a m p o  convalefcendo de huma 
g rande  enfe rm idade  que adqu ir io  pela grande ma* 
lancolia  em que v iv e ; o que tem  cauíado os maiores 
di lgoltos ao Im perador  que  nunea teve ,de  fórma que 
buíca todos os caminhos de á d iver t i r ,  ora com muíi' 
c a s , ora còm fefte o s , naó poupando  nada que polia 
fervir para o feu d iver t im en to  : depois  Jhe contou 
que ella-tinhfh fug ido  do  Serra lho  por f iume, e que 
'efUva alli occn l ta ;p ò rq ue  c o m o  ella fora  quê poílui- 
ra os maidres favores de H ebra im  que perdera por a- 
m or  defia Dámajnaõ podia íu po r ta r  os dcfprezos que 
elle lhe fazia ; e que a maior prova da fua paixaft era 
o naó fazer caio da fua fugida nem a procuiára .  Fi- 
cou D. Pedro  fur prendido  (èm a t inar  com o que de
via dizer-lhe , fíu&uando entre  o goílo de  achar a fua 
chara Efpofa  fiel , e a ím pofl lb i l idnde  do feu refgate; 
o que vendo RoXana , c o n t in u o u  d izendo  : ju lgo  que 
vós tendes baftaníe com que*podereÍ com prar  alguns 
E u n u c h o s  , e quando vos fal te  eu t en h o  bem com que 
vos íupprir  : fe vos achais com reíoluçafi de empren- 
d e r  huma fugida com voíTa Eípofa eu facilitarei to
dos  os meios, é vos porei embarcaçaò  pronta  que vos 
t ran fpor te j  porém feria muito  precifo primeiro que

C  ii a
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a voíía Efpofa fizeííe algun a defpofíçaó , que fou- 
beile da voíla v in d a ,  e íe pronnfiealle para fcguir- 
vds Sí vós tiveífes algnm meio de vos in troduzir  
nefh  caía de C  impo , ou levando 3 vender algumas 
joias » ou fc tiveües alguma prenda de in i l romenros  
ícna  f-.ci! a en trada,porque todos os meios que fe p*e- 
zentaÔ ar) im p e r a d o r  para divert ir  aquelle obj tó to  
da fua adoraçaõ naô os deixa p e r d e r ;  e recom penfa  
com nia-5 larga a quem di ligencea o feu d iver t im en
to. Sen hora,lhe refpondeo D Pedro, eu tenho  a p ren 
da de tocar alguns indromentos com part icular  gof- 
to ,  e d-e cantar foffr ivelmente , e eftou p ron to  em ar- 
rifcara minha vida para refgatat a minha adorada có- 
jorte. Ficou R oxana  fummamente  alegre  por  ter d e k  
cuberto  oarb i í r io  de fahir do Serralho aquelle obfta-. 
cu lo  da fua fel icidade , perfuadida de que H c b ra im  
fem a Portugueza tornar ia  a fazer-pelo  feú amor o  
mefmo que antes fazia. A f l im m andou  a D. P e d r o  
que procuraíre h u m E u n u c h o ,  creatura fua , e q u e  
dando-lhe algum prezente  Ihe difleíTe da íua , parite 
que  lhe facilitaííe a entrada com o t i tu lo  de Muíico  ̂
e aííim fe defpediraS promettendo-lhe hum fegredo 
inviolável , e vir dar de tudo  parte,

Procurou D  Pedro o  E un ucho  a quem d e o  
h u m  bom prezen te  , e efie no o u t ro  dia dilfe ao I m 
perador que havia dous I t d b n o s , grandes Muficos 
que pertendiaR a honra de que íua Alteza os ouviÜe. 
Hehra im  fi ou goílofo  de dar a Dona Francifca a- 
quella  occafiaS de poder divertir  fe , e fazendo os i n 
troduzir ,  elle por coftume do Paiz fe fentou com a Por
tu g ueza  a huma meza com ns co íbs  viradas para onde 
devia6 cantar para naó verem os rottos nem do Impe" 
s a d o r3 nem de Dona Francifca. Prepatou D. Pedro os.

inf-
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ínftromenros corn as mãos tremulas, porque vin a í\ia 
amada Kfpola , e nos trajes de  huma form^fa T u r c a , 
e principiando-a  canrar aquella  voz que tantas vezes 
ouvira, introduzindo-fe-lhe naa lm a ,  lhe f e  fuípeitac 
que loria a do  íeu í i ípo ío ,  pois  lhe ouvira huma letra 
que  elie coftumava cantar . O  Im perador  goílou mui
to  de ouvir a molodia com qu e  cantava6. Dona l : ran- 
cilca como lhe foi pofTivel com todo  odisfarcc olhou 
pa ra o n d e  íe cantava , e c o n h e c e o  o feu extremo ío 
D. Pedro ; e allaltsda de repen te  de huma ta5 e s t r a 
nha aventura.,  c ah io co m  hum grande d d m a io .  Aqui 
fe vio H ebra im  perplexo por  naõ rer quem lhe ac j-  
diiíe à fua chara Por tugueza  , p o rque  mandara para 
fora toda  a cometiva dos Eunuchos r e olhando pa
ra D  P ed ro ,  lhe difTe que em q u an to  hiín hufear hum 
efp i r i to  t ivefle  cuidado naquella  Dama* L o go  que 
e l íe  part io D. Pedro fazendo to d a  a diligencia para 
que  a fua Efpofa o o u v i l í e ,  a qual  to rnando  algum 
ta n to  a í i n a S p o d i a  conter  o alvoroes que elle lhe 
dif le em ppucas palavras qu e  a vinha bufear., e que 
diligenceava -a fua fugida a judado d e  huma Damâ 
q u e  fe t inha auaen tado  do S e r ra lh o ; e com o fentiflem 
©spafíos do  Im perador  , to rn ou  D on a  Francifca a 
fingir o defmaio*; veio H e b ra im  a quem o fufio tinha 
confternado , e p e rg u n ta n d o  a D. Pedro  fe tinha a- 
queíl-a Dama dado  algum final da vida, a infeliz Ef- 
pofo ardendo no mais cruel fiume , lhe diífe que na6, 
e dando-lhe o extremofo Im p erado r  o ^ fp i r i to ,  prin
cipiou a tornar  a fi : chamou logo Hfcbfaim asfuas 
creadas para a levarem para a cama , e defpedio 
D .  Pedrò' com grande civilidade. Por  ter vi ( lotem- 
bem tlelle hum a rd e  pefloa de deflineçao lhe dco hu 
g rande  a n e l , proinettendo^Ihe de o to rnar  a ouvir.

Deo
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Dco Parte D. Pedro do que tinha padado a R o -  

ysnn , que ficou goíloíiílima, prognoflicando grandes 
progrelíbs na fua di ligencia,a  juftáraÕ que feria preci- 
fo tornar a introduzir-fc no Serralho levando o p lano  
a D o m  Francifca do  que devia fazer para fahir q u a n 
do folie tempo : en tre tan to  Roxana entrou  a d i íp ô r  
os meios de facilitar*lhe a fuga : ü  meímo E unucho  
pe lo  intereíle dos prezentes que fe lhe faziaÕ intro* 
duzio,entre algumas alfaias que induftriofamente re- 
meteo  pari o quarto  de Dona Francifca D. P e d r o ,  
aonde entrou fem perigo;  e logo que foi viíto da íua  
amada , e fiel Efpofa  , o abraçou com as mais te rnas  
dernonílraçoes de alegriar derramando infinitas lag r i 
mas degoito  *. mas a deígraça que ainda naô perd ia  
dev ida  o perfeguir eftes innocentes,  fez que nefla òc- 
cafiaó, em que os dous coníortes fe entretini aô chm 
o  recito das fuas defventuras , veio a criada de D o 
na Francifca correndo dar parte  de que o  I m p e r a d o r  
vinha viíitalla , e já  fa5 perto  que ella nao teve o u t ro  
recurfomais do  que efcondel lo enihuma g u a rd a - r o u 
p a :  Veio Hebra im , e com o  aquelle  inflante de p r a 
zer tinha de alguma fórma mudado o femblante d e  
Dona  Francifca , elle que a vio com algum a r d e a *  
legria, cheio de goílo , lhe diííe : naò  fei fe dê o p a ra 
bém h minha felicidade porque v.og vejo o bello fem- 
hlante,jcom merfps malancolia , ou' fc devo efperar  
que vós me contc.lleis que os meús extremos va5 m u 
dando a aulbjridade dos voíTòs penfameruos: dizei me 
adorado th e z d u ro , *qunl deve fer a. minha e-fperança. 
S e n h o r , lhe refpojideo Dona, Francifca , eu vos t e 
nho mil veze$.fogurado.o quanto  eíliino as voflas ama- 
veis qi)'didades 7 e que refpeito  em vós aquellas vir* 
tudes, que vos o^nao dignas do fublime grao em que

vos
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vos ve jo ;porém  íupplico-vos Senhor ,  que naó pert tn-  
dais de mim outras  provas , porque  os meus feruimen- 
tos nunca fe affaftáraõ hum -ponto daquella  deccncia , 
que  he o m org ad o d a s  almas virtuofas , e que tudo o 
mais fera tyranniz^r-me : Q u e  fa lh i s  vôs em lyrnn- 
n ias ,  refpondeo H ebra im  com alguma feveridndc, 
eu mereço que aílim trateis huma paixnS taÕ refpei- 
tofa? Em que ten h o  eu p ro ced ido  com vofco  que vos 
perfuada a tyr.annia ? Elía expreíTaS me offende mui
to  , porque  na5 eflou coílumado a t ra tarem-me com 
defagrado ; edeve is  ao mefmo tem po  lembrar-vos de 
que  fois minha eferava , e eu fou voífo S e n h o r : Sois 
meu Senhor  , in te r rom peo  Dona Francifca  (correndo 
jde íeus olhos formofos algumas lagrimas ) fois meu 
Senhor p o r  hum d ire i to  de rapina, e de pi lhagem com 
que tne r o u b á r a ó , e vós fois t a 5 g e n e r o f e  que nao 
querereis  fer parcial em femelhante  de l i to  ; além de 
que  eu fou voíía  eferava em q uan to  me tratares com 
beneficencia, com o fe efpera de hum  corsça5 ta6 n o 
bre;  porque  lo g o  que me desenganeis  cortarei de hum 
g o lp e  a minha vida , e as voflas efperanças. O  Jir pe- 
r a d o r  que amava extremoÍJÍfimamente aquella  capti- 
va, ven âoq u e  a tratara com alguma durçza,  quiz  logo 
modeficar-lhe a fua afflicçaó. Q u e  fúnebres idéas fa5 
as vofTas, a d o ra d o  e n c a n t o ,  el lê lhe diz  , naÕ pen- 
feis que eu pe r ten d o  offender-vos com huma expref- 
fa5 que talvez a proferi líe  a voz malquiftando-fe conri 
o  coráçaó ; eü he que fou o eferavo , e vós minhaSe- 
n hora ,  façamos as pazes formofa Por tugueza  , e dei
xai que ha voíTa linda maÕ imprimindo cs meus lábios 
vos juxe  a humenagem d è ‘voílo cap t ivo  : D. Pedro 
que eftava occu-to mas prezente a efia converfa , pnr 
hum ardente  efFeito do liume 3 vendo que o Impera

dor:



5 4 Hifloria verdadeira
d oi queria por força bujii ra  rnaò da fua Efpofa qne- 
n d a ,  fahindo derrepenteda  guarda-roupa , lhe dillc : 
naó  confeguiràs tyranno eiia fortuna em quanto  naó 
me tirares primeiro a vida. Hebraim tira hum punha l ,  
ecorrepara  e l l e ,  oh artrevido , lhe refpondeo , eu 
cnítigareia tua temeridade : D. Pedro tirando ou tro  
lhe diiíe , vede 20 que vos arriícais que eu nem te m o  
a morte, nem o perigo : o Gra5 Senho* vendo-fe na- 
quella acçao em que perigava a fua vida , chama as 
itias guardas,c lamando que havia traidores no S e r r a 
lho,  o que vendo D. Pedro lhe difle:o meu fangue na5 
he fufceptivel de iemelhante  nodoa, eu na5 iou t rai
dor  , nem pertendo nada contra a vcíía vida ; e para 
que  vos dííenganeis quaes iaô os ineus ícnt imentos a- 
qu i  tendes as minhas armas que eu íó tirei para em ba
raçar  o vo'To furor ; e como ti/, o meu dever ísl van- 
d o  a ignorancia de hum') Cmií la  vofss Efctav» , e ef- 
ta  acçrô me baíta para morrer glor iofo,mandai-me a- 
gora  fazer as maiores torturas que nada mudará a 
íirmeza do meu coraçao coUumado aos combates da 
defgraça, Ficou Hebraim fui prendido delta acçaÔ t 
e chegando muitos  Eunuchos armados o m andou  
met ter  em hum Cárcere  adnvirãdo*fe dr  que houveífe 
hum  coraçaô com ta5 nobres fentimentos •, e ficando 
com Dona Francifca que eftava na mais cruel fitua- 
Ça5, equafi mo-rta de fuílosa increpsva d aquella fr>l- 
cidade,porém ella o applacou , dizendo lhe:,que a fua 
criada tendo fab id o q u e  squelle homem era do  feu 
psiz  o mandára bufear para íaber novas dosfeus pa
rentes \ que a mefma vendo que elle vinha , o efcon* 
dera naqueile l u g a r , e que o mais que acontecera fo
ra acç.io de hu n Chriíí:a5 in trép ido  que tem por coí- 
tum e  íacraticarem fe pelos deveres da fua R.eligifl6.

C om
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Com eílas  defculpas fe ret irou H ebra im  com menos ^ 
furor  do q u e í in h a  tnoftradorconduziraôos Eunuchos :S|
3 D. Pedro para hum; efcuro cárcere no qual ficou ef« * ^ 
peraodo a íentença d 3 fua ultima defgnça  , que me- 
iios.fentia do que o ficar a íua adorâda DoiTaFran- 
cifca entregue no Serralho áquelles barbaros aondeo  
tempo , è as violências poderiaÕ abrir brecha na fua 
çonftancia , e fazer amortecer as luzes das fuas virtu
d e s ,  e d,a fua R elig iaó  : efta lembrança era o feu r; 
maior verdugo, Dona Francifca com eíkrfuceíTo fe |i 
lhe tornou á rené^ara en fermidade , e pouco faltou L* 
para Ihe tiraí a v ida, f^ Heb r0im que tinha por ella hu- 1 
rna paixaÕ inexplicável,vendo-a naquelle perigo, que 
eJJíídel..ç!ulpava dizendo , que a movia a cdmpaixaS 
n defgraça daquelle Chriftaõ que por feu refpeito fe 
Via naquella defventura, lhe na5 promettêra que 
naÓ o:mandaria matar, porém que o  cafiigaria corn htí 
cárcere por alguns mjêzes. À infeliz Dona Francifca 
ficou mais animada coípíefta n o tic ia , perfuadindo-fe 
que pelo tempo ad i ante :poderia fazer que e lle  fahi/le 
do carcerè ; c com o era muito refpeitada, teve cami
nho pox m§io da fua creada. pcír algum prezente que 

, fez:a^_Êunuchò guarda dòcarcere que efte lhe pro- 
me íé fle o\ t ra t a 11 o  b e m , e t  ira| Io para melhor prizaó, 
e afTim o cumprio.

R  òxa na que tinha no Se r ra lho .m uita s  efpi as * 
e a maior parte  doSE unuchqsá  fiia o rdem ;porque  fo- 
r a a pri m e ira-Da m a do Ser ra 1 h o , e fe eCperava que o t
Graó  Senhor tornaíle a procbra l la ,porque  tivera gra- |
de paixa6 por ella, logo foube a defgr jça  de D.Pedro, J
e com o fufto de que o Imperador  o  mandaíl^  matar ,  í
e pòr em tromentos corno era 'cof lume , e de lle  efpe- ,
ravacom a fugade Dona Francifca o to rn a r  ao lugar r

D  que
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i 6 H ijlo ria  verdadeira
que perdera ; bufcou D . Antônio a toda a preç?-, e  
communicandolhe o perigo de feu Irmãõ, ficou o p o
bre Fidalgo taó affli&o quanto pedia femelhante no
ticia ; porém Roxana o animou dizendo-Jhè, que ella 
tinha as gu3rdas do Serralho compradas , é da mefma 
fórma do cárcere, e que tinha ideado o modo de os 
fazer fugir a todos,para o que elle a toda a preíía 
procuralie afretar hum Navio e pò-ld prom ptoj  
que ella fe obrigava às licenças , e reziftos do cof-  
tume ; e q u e  eflando fobre ferro na boca da bar* 
ra , e fahindo todos da Cidade ém bons cavallps, 
que ella lhe teria promptos , e cometiva , com o  dif- 
farce que tinha premeditado todos embarcariaõ; e 
fazendo-fe á vella ainda de noite , quando fe achafc 
fem menos feria ao outro dia ás dez horas, a tem 
po que feria impoflivel o ferem acanhados, D . Ari- 
tonio fe irrcarregou daquella comiçaõ , e  a fretou 
hum N av io  Genovez por huma boa fomma «de di
nheiro, e  Roxana tendo efta certeza , e d o d ía  em  
que fe havia de fazer a impreza, ordenou a fuga mais 
bem ideada que podia imaginar-íe: fez introduzir 
no Serralho huma criada fua confidente, e muitovàf- 
tuciofa para aviaar D- Francifca , e efcreveo a huma 
íua grande amiga ; para que pelo Eunucho què èra 
o  fiel da guarda-ropa do GraÕ Senhor , confeguifle  
hum veftido completo do mefmo Im perador, éh iiin  
turbante ; e outro veftido d o  meTmo Eunucho com  
o pretexto de huma farça que fe queria armar nos 
Jardins do Serralho; a criada tinha ordem de veftir 
D. Francifca jcom elle , e com o do Eunucho a fua 
creada e com efie traje poderem fahir porque he 
tafi grande o refpeito que tem os Othomanos ao feu 
Soberano, que nenhum fe atreve a pôr nellc os olhos,

c lo»
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C logo  que o vêm fe lançaô no chaõ com o roíio vi
rado parfc a terra. Efíe era o meio de fazer fahir D. 
Françifca;e  para fazer livrar D . Pedro quêeüava fe
chado em huma pri?aÕ era tanto' mais dcfir il , e pe- 
rigofo quanto fe pode julgar de huma prizaó muito 
guardada. Porèm Roxana a quem o amor de Hebra- 
im j e a ambiçaÓ de tornar a Cubir para o lugar que 
perdera tinha feito  no feu coraçao huma grande bro  
xa , naó houve meio que naÔ puzeííe por obra , nem 
fubtikza que naó defcobriífe, de form a; que íendo  
coftume em Conflantiiiopla quando ha algum eftran- 
geirojuft içado fallar-!he o M ufti de noite , que he o 
C hefe dos Miniftros da fua religiaó preverfa , e que 
tem hum alto p o d er , e reípeito  e entra tanto no 
Serralho com o em qualquer prizaó com liberdade, 
fem que lhe poífa alguijj embaraçar os p a flo s; ella fe- 
vjsQío no^ traje d o  M u f t i , e com humas brancas, â 
longas barbas , e cabello  da mefma fórma com que 
eJIe fahia , e coái a fua mitra ,o u  turbante imitando 
étn; tudo a figura daquelle Miríiftro, com íequito 
proporcionado, énhou  íio Serralho , e logo fem per
der, tempo ,íia  méfrná hora em que D. Francifca ella» 
va prompta para fahir com  o traje do Imperador, 
R oxa na-chegou á p r iza ^ m  andou abrir as portas, fez  
que falíava ao.prezo v e lo g o  dando-lhe parte de tu
do diífé as guardès que hia pedir ao Gra6 Senhor a 
graça daquelle Eftrangeiro $no mefmo tempo em 
queja  D , Franciíca vinha com o feu traje; e dizen
do-lhe Rbxana que fizéíTe huma acçafi co.m a rnão 
aos guardas com que lhe dizia que o deixaÍTem íahir, 
ella o tirou , e levando tòdos á porta do Serralho 
aonde as guardas vendo o  Gra5 Senhfcr , e o  Mufti 
e outros mais Turcos com que fe corroborava o dif*

D i i  far-
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farce, nenhuma fe atreveo a perguntar  nada : fahi* 
raò aíTim t o d o s ,  e montáraô em bons .  cavallos 
acompanhados de Roxana , que queria ficar de ícan-  
çada metendo-os a b o rd o ,  e vendo parti r o N a v i o :  
MjrchavaÓ por huma eflrada que conduzia paraa  
barra com hum grande galope ; mas ou foíTe acafo t 
ou providencia que fempre encaminha para m ilhor  
as noíías acções , huma partida Cavallaria de  
Genizeros , qüe  rondava as eítradas , lhe fahio ao 
encontro , e o feu CapitaS fem embargo  de lhe d i 
zerem , que era o GraÕ Senhor que marchava para  
huma caza de campo , a hora imprópria  , a d e f o r -  
dem em que vía aquella cometiva , qual era a de* 
huma tropa fugitiva , mandou fazer a l t o , cercou  í, 
tu d o  , veio reconhecer a  Imperador  , e v e n d o :  
o u t ro  f e m b la n t e , fem inveíiigar  mais nada pren- 
deo  a todos , e os conduzio aò Serralho : L o g o  que  
chegou procurou  o  fallar a H i b r a i m , e o  g ran d e  
empenho com que o im p re n d e o , fez com que lo g o  

— fe lhe defíe parte  : que o mandou entrar  na fua 
Gamara , e o  C a p i ta ó  lhe diíTe : Magnífico Senhor, 
hoje  me com pet io  a ronda  noturna^das  eftradas 
com a minh3 Companhia  ; ha pouco encontrei  hum  
numero de gentes  a çàvaUdf , e  queréndo-os reco
nhecer ,me diííeraó que er^jV." Alteza que marcha
va para huma caza de campo *, porém eu na d u v id a , 
eferupulizando na cometiva alguma conjuraçaÔ , 
qu iz  certificar-me fe era V. Alteza , ou naõ , e a- 
chando huma figura muito diíFerente os prendi a t o 
dos  , e os conduzi a V . Alteza , para me ordenar  o . 
que devo fazer :H ebra im  lhe difle :;que fedava  por  
bem fervido da diligencia que fizera , que lha re« 
compenfaria , que logo lhe conduziíle todos á fua

pre-
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prefença entre as mefmas guardas. Porém qual foi 
a confuzaÕ, e adiniraçaõ quando vio D . Francifca 
veftida com  .hum feu proprio veílido , e turbante , e 
D . Pedro , - e o  Irmaí) veíftdos de Turcos;, e outros 
mais , cuja cometiva levava R oxana para fua gu« 
arda Kaihda ó~Graõ-Senhof naó tinha reparado nella, 
que; 'j*pV jrt£ rççnç a 5 fe ocultava por detraz dos mais 
prézòs jâ^feperador confuzo por vêr que naô íen- 
d â ^ S ^ ^ ^ p Ç ' h u t n a  fó pelfoa do Serralho , elle  
via 'ta ilf^ ^ ^ ^ iS éín io^ qu e eftava no carceré , na5 
ppdia j r  a q u e m  ̂t r i b u i íTe aquelle empenho , e. 
olhando para. D . Francifca, e pondo nella hyns o- 
Ihos, que nem moítravaô cólera, nem deixavaõ de in
fluir refpeito * elle lhe  d i(fe : eftes faô os principios 
dá voífá honra ? éfies os eftimulos davoíla  virtude?  
Ingrata , que feris compaixaS deveres gemer 11a voífa 
prefença hum I mperador O thom ano, cheio de amor, 
e de. ternura, hieis fugir còrn hum Mu fico , com 
aqualja í^òsachei*^rtp^V óM ||i|^ to  ! fe eftas fa5 às 
viriuídes^ue ytís pregas * n a S ív ^ íh v e jo  a doutrina, 
eu vos ' r̂;ç!atíéis' '"Irió' que tendes im~
preh end i doj e q u w u  ná6 foii tanto para defprezar co
mo teriies feitò^e: eíFès Chriftãos atrev idos, dê-.fe- 
lhe logo  hum garrote aqui rrtdmõ , para que eíla Ca- 
p t i y á - i s t ^ ê l & ^ Í T u a  vida : Como os 
executores da Alta Juíííçá "ahda5 fempre promptos 
no SerraíHo, porque faõ alguns Eunuchos , a quem 
corta5 as liriguás para na5 dizerem nada do que fa
zem ", logo appãrecèráô prom pcos com os inflrumeíi- 
tos para ferem excutãdos ;'f>p(èm D. Francifca lan- 
çando-fe aos pés do Gra6 Senhor , ella lhe diz lavan
do o lindo rofto em çopiofas jlagrimas : Sublirne Se
nhor por piedade > le vcs mereci alguma confi-

** dera-
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deraçaS , por  aquella grande paixa5 que por  mim ti» 
veftes íuplico-vos , que mandeis fufpender aquella  
execuçaõ em q uan to  me-ouvis poucas palavras , q u e  
pode  fer que me íii va5 na voíía prefençapara difcul-  
pa da minha indeferença , pois vós fois d igno de  to-, 
dos os extremos das Damas mais formoías. Hebra im 
commovido das lagrimas que via naquelles oljtos que, 
tan to  o fugeitavaÕ , fez acçaó com a maÕ com que  
mandou fui pender  a execuçaõ , e logo Dif^râncifca 
arrancando hum grande  fufpjro: Alagnifico, Hebraim  
o  mais Humano , o  mais generofo  , o maisndigno d o  
nom e  de Heroe  de todos quantos  tem occupado o 
T h r o n o  O thom ano  , eu vos fuplico Senhor ,  que  fe 
para expiar o d e l id o  de querer-mos fugir do  Ser
ralho he preciza huma vi&ima que fe í a c r i f iq u e a o ( 
Voílo furor , que feja eu eífa infeliz 9 e naõ elle deí-  
graçado,  que ja  p o r  me falvar fe t e m  facrificado tan*1 
tas vezes : Pois t an to  amor vos merece , lhe re lpon-  
deo  Hebraim % eflfe homem que quereis dar  a vida 
p o r  elle? eíTes faó os fent ímentos com que  me illu- 
dieis? S e n h o r , repl icou D. Francifca , que na5 me 
cufta o morrer por  hum homem ajjg£iem devo tan tas  
f inezas,  que po r  me refgatar dò  Captiveiro  vem 
por  entre tantos incotpodos , e perigos de t u a  Pa- 
tr ia  \ e fe elle fez o dever de hum extremofo M a 
rido , eu o farei de huma Efpofa honrada , que 
guardando a fé , e os Sagrados Ju ra m e n ro s , fegundo 
os Dogmas da fua Santa Relig iaS  , morre com o 
feu coraça6 l im po das manchas da falfidade: vós 
me quereis enganar corri e(Tas idéias , refpondeo H e-  
braim, em que fa6 férteis as pefloas finas, e enduftrio- 
fas: Na5 Magnifico S e n h o r ,  replicou D. Francif
ca , o C oraçaó  nunca foube os torpes caminhos

A * •
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da mentira , nem da induftria ; vós Senhor o tendes 1
experimentado , e defçorrei fe tendes incontrado ’’ 
emymim algura fignal deííes.vicios ? Pais confeilai- 
me com  ingenuidade , lhe diífe o Imperador, quem 
he efte homem , e o  feu companheiro , e porque ra- 
zaó fugieis com e lk  , e vêde que eu e |iim o a ver
dade , e abomino a irnpoftura. Efte homem Senhor ; 
refpondeo D . Francifca r he hum F idalgo Portu- 
gu^s.j que veio com fe u lr m a õ ,  e com báfu .ite ri
queza para me refgatar, porque havia quatro dias , 
que fe tinha recebido com igo quando me captiva- 
ra8;, e íabendo o  quanto vós'fois defprefadpr de ri
q u ez a , e que era impoífível meu réfgate por efte me
io ; e que além d ífto , a voífa bondade me tinha favo
recido com as graças que me tendes feito ; crendo 
impòffivel o tornar a poirMÍrmevfèz  todos eftes excrtf- 
fo  ; e para prova da minha verdade , lembre-vos Se
nhor o defmaio q u r  eu tive qua/iâo vieraS contar v 
ao meu quarto ; e aquella acçaõ que elle obrou com- 
vofco bem moílrava caufa legitim a ; e para mais cer
teza1 , efte Retrato que. tantas vezes me v iftes, e que 
eu vos dizia íer de hum meu: Iirmaõ: pois* Senhor 
confrontai-o * e vereis á minha verdade ; e fe mereço 
caftigo por queref guardar a fé ao meu Efpofo : 
qui me tendes caftigai-me. D eu-lhe o  R e tr a i , .
Hebraim o confrontou v eachou fer verdadeiro ; e 
fazendo levantar D . Francifca lhe diífe : Senhora 

üs Voífas virtudes me enfinaõ , e me fur prendem , e 
to m o  vós fizeíVes o  vofTo devêr , e voíío Efpofo d  
feu , eu naó devo ficar no voíío conceito  menos bem 
reputado*efías virtudes que tanto me admiraÕ he pre- 
cizo faber recompençaías; e pegando pela maõ a D*
Pedfo lhe diíle ahi vos entrego voílã Efpofa , que he

mui-
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to  digna de voíío a m o r , e r e f p e i t o ;  pelas fuasvir
tudes ,  e pelo gráo em que preza a honra do feu Ef- 
p o fo ;  e vós Senhora , quando quizeres part ir  para a 
voíía terra te reis Embarcaçaõ prompta  , q u e c u  vos 
mandarei apreílar \ e além de poderes uzar de todas 
eífas tais vou quais bogatellas de que vos tenho fei to  
prezente ( que eraó de grande valor  ) recebereis hum  
C o f re ,  que eu vos farei logo i n t r e g a r , com que vos 
recompenfo as mortificaçóes que vos-fiz \ e c o m o h e  
jufto  que eu caftigue os meus Vaííallos , q u e v o s  de-  
raò auxilio para me fu g i re s ,  naõ queirais q u e a b u -  
zem da minha bondade  , e he precizo cumprir taÔ 
bem nefte p o n tò  com o  meu d e v e r : e quando quiz^ 
indagar quem çraS os cu lpados ;  R oxana  t irando às 
barbas com que fe disfarçava , e íeap re fen tou  ao 
Graó S enh o r , dizendo-lhe : aqui me tendes , pr inci
piai por mim oca f t igo  ; ficou Hebraim fufpenfo de  
ver Roxana naqüelle t rage  , e olhando para ella lhe  
d i í l e : he poífível que vos vejo , quando fopus q u e  
os meus defprezos , yos teriaó o b t ig a d o  a fugir  para 
a voíía Patria ? naõ Senhor , eííe naó eía o remedio 
para o meu a m o r , e efte foi o que achei proptio  , t i 
rando-vos da vifta.aquelle objeóto ,  porque me d e s 
preza vas , e ao mefmo tem po  , fazendo bem a ettes 
dignos Efpofos , lhe atrahia á íua lembrança por 
erte beneficio em que fe efcurecia a-fama da barba
ridade dos Qthomanos : fe eftas acções fa5 dignas do 
voíío furor,aqui me tendes, trefpalíai-me com o voí-  
fo  pnnhal o meu extremofo p e i t o , e morrerei fatis- 
feita , porque ferá dizendo , que he porque vos amo.; 
Hebraim levantando-a , a abraçou , e lhe diííe : na6 ,  
vós na6 morrereis ; Roxar.a pode crer-me ta6 c r u e l , 
que eu arrancaíie a vida a quem tan to  a m e i , e ainda

amo
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amo ; o  defcobrimento que eu fiz de trez Corações 
ta6 virtuofos , me enche de prazer , e  de dezejo de 
os imitar. Paflados poucos dias , tinha Hebraim  
mandado preparar hum Navio , e armar com grande 
cufto a Camera , e depois de ter mandado requifli- 
mos prefentes a D . Francifca , efta querendo par
tir com o  feu amado D. Pedro , fe foi defpedir do 
Graô  S en h or , naõ fem lagrim as, ^dando-lhe hum 
R etrato  íeu circulado de brilhantes , lhe diífe : Se
nhor eu vos offereço efte pequeno pre fen te , para 
confervares com; élle a memória , dc huma Portu- 
gueza , que foube eftimar no feu coraçaS o  voíío 
inimitável merecimento- O  Imperador Ihè deu outro 
feu de grande valor> e lhe difle : e vós moftrai eífe 
m eu aos E u rop éos, para que vejaõ , que era inhu- 

, mano o  feu o r ig in a l: D ando a D. Pedro hum alfan- 
g e , tod o  cravado de grandes pedras, lhe d i í l e : tomai 
eflía pequena recom penfa, pela prizaó , e fufto que 
tiveftes; e porqua hura homem do voífo v a lo r , e qua. 
l id ade , he digno de huma arma que eu tenho trazido 
ao meu lado* D efpedidos íe embarcáraó \ fazendo 

r o  Imperador , que no tempo de fe fazer o Navio ? 
vélla , todas as Fortalezas deíTem difrargas de arti 
lharia : SeguiraS a fua viagem, com profporo vento, 
porque a difgraça fe tinha infadado de perfeguir 
eftes dous Efpoíos eílimaveis ; e chegando á fua Pa- 
tria , a onde foraõ rec«bidos com grandes aclama
ções , e feftejos , fe conferváraÕ em huma precioza , e 
oppulenta tranquaiidade*

F I M.
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